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PROPOSTA DE PESQUISA: MODELO PREDITIVO BASEADO EM 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL PARA OTIMIZAÇÃO DA ALOCAÇÃO DE 

RECURSOS OPERACIONAIS EM ECOSSISTEMAS TURÍSTICOS DE ALTA 
SAZONALIDADE. 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

A indústria de turismo de inverno e as operações adjacentes de locação e varejo 

esportivo de alta sazonalidade representam um setor de enorme impacto econômico e alta 

complexidade logística. Nos Estados Unidos, por exemplo, o mercado de esqui gera mais de 

US$20 bilhões anualmente e sustenta mais de 191 mil empregos (Rutley, 2025). Em 

ecossistemas específicos, como o estado do Colorado, o impacto chega a US$4,8 bilhões em 

produção econômica anual e mais de 46 mil postos de trabalho equivalentes a tempo integral 

(RRC Associates, 2015). No entanto, este setor enfrenta uma ameaça macroestrutural severa: 

a imprevisibilidade climática. Nas últimas duas décadas, a temporada média de esqui nos 

EUA encurtou entre 5,5 e 7,1 dias, gerando perdas econômicas médias de US$252 milhões ao 

ano devido a aberturas tardias ou fechamentos precoces (Steiger et al., 2024). 

Embora as organizações não possam controlar tais variáveis externas dinâmicas, como 

mudanças climáticas e volume de neve que causam a perda de dias operacionais, a verdadeira 

ineficiência, encontra-se na gestão microeconômica dos dias em que a operação está ativa. A 

redução na confiabilidade da precipitação de neve natural está levando os turistas a 

reconsiderarem suas escolhas de destino (Filho et al., 2024; Knowles, Scott e Steiger, 2024). 

Consequentemente, a volatilidade do clima alterou drasticamente o comportamento do 

consumidor. Com a popularização dos passes de temporada flexíveis para uso nos resorts, 

massas de turistas passaram a migrar repentinamente para as montanhas que apresentam as 

melhores condições em um determinado fim de semana (Dent, 2024). 

Para mitigar esses riscos e manter a competitividade, os resorts têm adotado 

estratégias de adaptação de alto custo, como o investimento crítico em tecnologias de 

produção de neve artificial (Bausch et al., 2024; Velikova, 2020) e a diversificação de 

atividades de inverno oferecidas (Bausch et al., 2024; Ausserladscheider, 2024). Essa 

diversificação, aliada ao comportamento nômade do consumidor, adiciona novas camadas de 

complexidade logística à operação, criando picos e vales de demanda mais difíceis de serem 

previstos, tornando obsoletos os modelos tradicionais de gestão de capacidade baseados 

estritamente em médias históricas. 

 



 

O erro na previsão de demanda nesse cenário gera um impacto financeiro e 

operacional imediato. Subestimar um pico de turistas resulta em perda direta de receita, filas 

caóticas, gargalos no atendimento e ruptura de estoque nas locadoras de equipamentos, todos 

fatores acarretando em degradação severa da experiência do cliente. Por outro lado, 

superestimar a demanda em um fim de semana afetado por ventos fortes ou atrasos em 

aeroportos de conexão resulta em alto custo com mão de obra ociosa e capital imobilizado.  

É neste hiato que a Inteligência Artificial (IA) preditiva se insere, não como uma 

ferramenta para evitar o encurtamento da temporada e alterações climáticas, mas para 

otimizar a eficiência da janela operacional viável. Algoritmos preditivos podem cruzar 

grandes volumes de dados (histórico de vendas, previsões meteorológicas em tempo real, 

volume de passes comercializados, status da malha aérea e taxas de ocupação hoteleira) para 

antecipar o comportamento da demanda e estruturar a operação preventivamente. Diante 

desse cenário, em que a sobrevivência financeira de operações sazonais depende de precisão 

para evitar o desperdício de recursos, o presente projeto define-se pela seguinte questão de 

pesquisa: como a adoção de um modelo preditivo baseado em Inteligência Artificial pode 

otimizar a alocação de recursos operacionais em ecossistemas turísticos de alta sazonalidade? 

 

1.1 OBJETIVOS DA PESQUISA 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

 

O objetivo geral da pesquisa é propor um modelo conceitual e diretrizes de 

implementação para a adoção de Inteligência Artificial preditiva, visando otimizar a alocação 

de recursos operacionais em ecossistemas turísticos de alta sazonalidade. 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

 

Para viabilizar o objetivo geral e a construção da proposta de intervenção, definem-se 

os seguintes objetivos específicos: 

a)​ Diagnosticar as principais variáveis externas e internas que impactam a 

flutuação da demanda em curtas janelas de sazonalidade no ecossistema do 

turismo de inverno. 

 



 

b)​ Analisar os gargalos operacionais e financeiros enfrentados pelos gestores no 

dimensionamento tradicional de mão de obra e no controle de inventário de 

equipamentos durante os picos de temporada. 

c)​ Mapear os requisitos gerenciais e as barreiras de adoção tecnológica para que 

organizações do setor integrem predições algorítmicas às suas rotinas de 

tomada de decisão. 

d)​ Desenvolver a proposta de intervenção na forma de um modelo conceitual e 

diretrizes aplicáveis, visando subsidiar a tomada de decisão gerencial na 

estruturação de dados e na adoção da IA preditiva para mitigar rupturas 

operacionais. 

 

2 JUSTIFICATIVA 

 
2.1 PARA A ORGANIZAÇÃO, SETOR OU SOCIEDADE 

 
A relevância desta pesquisa para o ecossistema turístico de inverno reside na 

necessidade urgente de adaptação à volatilidade climática e comportamental, visto a redução 

progressiva dos níveis de neve (Filho et al., 2024). Embora a indústria busque meios de 

otimização através da inovação tecnológica (Liu et al., 2022), observa-se que as práticas 

gerenciais cotidianas e os sistemas de controle em muitos complexos turísticos ainda se 

mostram imaturos e dependentes de métodos arcaicos de tomada de decisão (Portaluri et al., 

2023; Yue et al., 2022), um desafio que se agrava diante da alta complexidade competitiva 

(Sheridan e Caskey, 2025). 

Diante dessa defasagem técnica na gestão, o modelo conceitual proposto atua 

diretamente na saúde financeira das organizações ao combater um desperdício duplo: o custo 

afundado de manter capacidade ociosa e o custo de oportunidade da perda de receita por falta 

de preparo para absorver picos de demanda. Organizações que já sofrem com os impactos 

severos de fatores externos incontroláveis não podem se dar ao luxo de comprometer suas 

margens com ineficiências operacionais internas. 

Ao fornecer diretrizes claras para a adoção da IA preditiva, a pesquisa transcende a 

abstração teórica e propõe uma ferramenta de intervenção gerencial prática que acelera a 

modernização dessas operações. O resultado esperado é a otimização da rentabilidade e a 

proteção das margens de lucro. A aplicação deste modelo contribui para a manutenção da 

 



 

sustentabilidade econômica e dos postos de trabalho em regiões fortemente dependentes do 

fluxo turístico sazonal. 

 

2.2 PARA O PROFISSIONAL  

 

A formulação desta proposta não deriva apenas do interesse acadêmico pela inovação 

tecnológica, mas de um diagnóstico empírico moldado pela própria operação real. A imersão 

profissional em ecossistemas de turismo de inverno, vivenciando as pressões logísticas, 

evidenciou os gargalos práticos e o alto custo da ineficiência nas previsões de procura. 

Observar presencialmente tal impacto financeiro das flutuações climáticas e logísticas 

na gestão de recursos despertou a necessidade de procurar soluções analíticas estruturadas 

para o setor. Esta vivência empírica, aliada à consolidação analítica e estratégica trazida pela 

graduação em Administração pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), motivou a 

estruturação deste projeto. 

O ingresso no Mestrado Profissional representa a oportunidade ideal para transformar 

esta vivência operacional em pesquisa aplicada. A expectativa com a realização desta 

pesquisa é a capacitação avançada para atuar estrategicamente na liderança de projetos de 

transformação digital, otimização logística e tomada de decisão baseada em dados em 

organizações de alta complexidade. 

 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

3.1 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL APLICADA À GESTÃO DE OPERAÇÕES 

 

A integração de ferramentas tecnológicas preditivas baseadas em inteligência artificial 

encontra sua principal aplicação prática na resolução de gargalos operacionais clássicos da 

administração de serviços. 

 

3.1.1 Desafios em cenários de alta sazonalidade 

 

A Gestão de Operações é responsável por planejar, projetar e controlar os processos 

que transformam recursos em produtos ou serviços (Slack, Brandon-Jones e Burgess, 2022). 

 



 

Dentro desse escopo, uma das áreas mais críticas para a tomada de decisão gerencial é o 

desafio de equilibrar a oferta (capacidade instalada) e a demanda do mercado.  

O alinhamento perfeito entre a capacidade de produção e o volume flutuante de 

clientes é um dos problemas mais complexos da administração, pois, diferentemente da 

manufatura tradicional, os serviços possuem perecibilidade e inseparabilidade entre produção 

e consumo (Slack, Brandon-Jones e Burgess, 2022). Se a capacidade de serviço não for 

consumida no exato momento em que está disponível, ela perece, transformando-se em um 

custo financeiro irrecuperável. Por outro lado, subestimar a demanda gera altos custos de 

oportunidade, atrasos, filas e perda direta de vendas (Clubb, 2005). 

Para agravar este cenário, Inyo e Githii (2022) argumentam que a própria dependência 

do input direto do cliente eleva drasticamente a complexidade operacional. Essa 

complexidade atinge o seu ápice em operações de alta sazonalidade (Slack, Brandon-Jones e 

Burgess, 2022), como resorts turísticos, que alternam extrema ociosidade e capacidade 

máxima.  

 

3.1.2 Modelos preditivos como suporte à tomada de decisão gerencial 

 

A tomada de decisão gerencial, historicamente, baseou-se na intuição e na experiência, 

com dificuldades em identificar padrões complexos e relacionamentos não lineares quando 

expostos a grandes volumes de informações (Lima, 2025). Contudo, a mente humana é 

vulnerável à "racionalidade limitada" e a vieses cognitivos, que podem levar a decisões 

estratégicas desastrosas (Shtepa, Bao e Osiyevskyy, 2023).  

Para superar essas limitações, a Inteligência Artificial (IA) e a análise preditiva 

utilizam grandes volumes de dados, algoritmos estatísticos e machine learning para analisar 

históricos e gerar projeções informadas sobre eventos futuros (Božić, 2023). O processamento 

de dados em tal escala e velocidade aumenta drasticamente a flexibilidade e a capacidade das 

organizações (Sultan, 2025) e reduz o problema da racionalidade limitada, otimizando a 

tomada de decisão (Shtepa, Bao e Osiyevskyy, 2023). 

Como consequência, o modelo gerencial sofre uma reconfiguração: as operações 

deixam de ser reativas para se tornarem preditivas. É fundamental destacar, porém, que o 

objetivo da IA não é a substituição do julgamento humano, mas sim atuar como uma 

ferramenta de suporte para desafiar construtivamente as decisões (Lima, 2025; Sultan, 2025). 

Apesar deste potencial, a adoção esbarra em desafios complexos. Inicialmente, a 

implementação é prejudicada por altos custos financeiros e por dificuldades técnicas no 
 



 

desenvolvimento e na integração da IA (Sultan, 2025). No entanto, os gargalos não são apenas 

tecnológicos, mas também de natureza cultural e ética. Há o risco do "viés algorítmico", 

dependência excessiva da tecnologia, violações de privacidade na gestão de dados pessoais 

sensíveis e a falta de transparência e "explicabilidade" sobre como o mesmo toma suas 

decisões. Vencer essas barreiras exige não apenas investimento financeiro, mas uma rigorosa 

governança de dados e a construção de uma cultura organizacional moldada para tal (Lima, 

2025). 

 

3.3 O ECOSSISTEMA DO TURISMO DE INVERNO 

 

O turismo de inverno e, em conjunto, suas operações adjacentes de esportes 

representam um ecossistema onde a alta sazonalidade e a extrema complexidade operacional 

convergem.  

 

3.3.1 Volatilidade climática e reconfiguração do setor 

 

A ameaça da imprevisibilidade do clima, com a redução progressiva da cobertura de 

neve natural e o encurtamento da janela operacional viável gera impactos econômicos e 

operacionais drásticos para toda a cadeia de turismo de inverno (Filho et al., 2024; Steiger et 

al., 2022). Projeções indicam que essa volatilidade continuará a reconfigurar a própria 

viabilidade geográfica do turismo em montanhas a médio e longo prazo (Knowles, Scott e 

Steiger, 2024). 

Essa imprevisibilidade climática desencadeou uma profunda alteração no 

comportamento do consumidor, que passa a migrar o seu consumo para áreas que ofereçam 

garantias (naturais ou artificiais) de confiabilidade de neve (Filho et al., 2024). Esse 

comportamento foi potencializado pelas inovações de marketing e precificação da indústria, 

sobretudo a consolidação da era dos "superpasses" (Sheridan e Caskey, 2025).  

Concebidos como uma estratégia para antecipar receitas, esses passes massificam o 

volume flutuante da demanda. A adoção em massa de passes como o Epic Pass e o Ikon Pass, 

que dominam o mercado com milhões de usuários, permite que massas de consumidores 

alterem seus planos de viagem de última hora rumo aos destinos com melhores condições 

para o fim de semana (Malatesta, 2024; Ikon Pass, 2026; Sheridan e Caskey, 2025). 

Para enfrentar esses riscos e sustentar a manutenção do crescimento e da 

competitividade, os destinos turísticos adotam estratégias de adaptação de alto custo de capital 
 



 

(Ausserladscheider, 2024). Tais medidas incluem investimentos críticos na produção de neve 

artificial e na extensão da temporada (Velikova, 2020), além da diversificação agressiva do 

portfólio de atividades para além do esqui (Bausch,  Ortanderl e Pröbstl-Haider, 2024). 

Todavia, embora a tecnologia de fabricação de neve e as novas táticas de marketing 

garantam a sobrevivência imediata do negócio, Portaluri, Mura e Vicentini (2023) 

argumentam que essas estratégias exigem uma modernização igualmente avançada das 

práticas operacionais. A combinação de investimentos infraestruturais, novos serviços e o 

fluxo de turistas criam picos de demanda imprevisíveis nas operações. Diante deste hiato 

entre o risco ambiental e o comportamento do consumidor, a adoção de sistemas de 

Inteligência Artificial preditiva, conforme descrita nos tópicos anteriores, consolida-se como 

o recurso definitivo para administrar os recursos de tais operações, mitigando as rupturas 

logísticas na nova economia do turismo de inverno. 

 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 
Para a condução desta pesquisa, propõe-se uma abordagem metodológica 

fundamentada na Design Science Research (DSR). A DSR é um paradigma voltado à 

resolução de problemas reais por meio da concepção de artefatos prescritivos (Lacerda et al., 

2013) que melhorem diretamente o ambiente (Vom Brocke, Hevner e Maedche, 2020). 

O produto final deste projeto (o modelo conceitual e as diretrizes de implementação da 

IA preditiva a fim de otimizar a alocação de recursos operacionais em ecossistemas turísticos 

de alta sazonalidade) configura-se como o artefato prescritivo gerado pela pesquisa. 

Quanto à natureza, o estudo caracteriza-se como uma pesquisa aplicada, pois visa 

intervir na realidade prática do ecossistema de turismo de inverno. Do ponto de vista da 

abordagem, será adotado o método misto (quali-quantitativo), integrando métodos 

quantitativos e qualitativos (Creswell, 2010). 

 

4.2 LOCAL DE REALIZAÇÃO E PÚBLICO-ALVO 

 

A pesquisa será realizada em complexos turísticos e resorts de montanha no estado do 

Colorado (EUA). A escolha justifica-se pela representatividade econômica, alto grau de 

 



 

maturidade tecnológica das empresas ali instaladas e severa exposição dessas operações à 

volatilidade climática e ao fluxo logístico altamente sazonal. 

O público-alvo abrangerá gestores de nível tático e estratégico, como por exemplo 

gerentes de operações de locação esportiva, coordenadores de equipes e gestores de 

infraestrutura. A seleção se dará por conveniência e acessibilidade, priorizando profissionais 

com poder de decisão sobre a alocação de recursos durante os picos de temporada. 

 

4.3 COLETA DE DADOS 

 

O levantamento de dados ocorrerá em duas frentes:. 

a)​ Qualitativa: entrevistas em profundidade, via roteiro semiestruturado, com o 

público-alvo. Os dados serão tratados visando categorizar gargalos de gestão, custos 

da ociosidade e barreiras culturais para adoção de IA. 

b)​ Quantitativa: levantamento documental exploratório de dados secundários (histórico 

de precipitação de neve, vendas, malha aérea, ocupação hoteleira e volume de passes 

flexíveis). Esses dados sofrerão estatística descritiva e análise exploratória para 

confirmar as correlações. 

 

4.4 SÍNTESE METODOLÓGICA 

 

A estrutura do método encontra-se sistematizada no Quadro 1. 

 
Quadro 1 - Síntese dos procedimentos metodológicos 

OBJETIVO ESPECÍFICO ABORDAGEM COLETA DE 
DADOS 

ANÁLISE DE 
DADOS 

Diagnosticar as principais variáveis 
externas e internas que impactam a 
flutuação da demanda em curtas janelas 
de sazonalidade no ecossistema do 
turismo de inverno. 

Quantitativa Levantamento 
documental de 
dados secundários 

Estatística descritiva 
e análise 
exploratória. 

Analisar os gargalos operacionais e 
financeiros enfrentados pelos gestores 
no dimensionamento tradicional de 
mão de obra e no controle de inventário 
de equipamentos durante os picos de 
temporada. 

Qualitativa Entrevistas com 
gestores e diretores 
de operações 
(roteiro 
semiestruturado). 

Categorização de 
dados.  

Mapear os requisitos gerenciais e as 
barreiras de adoção tecnológica para 

Qualitativa Entrevistas com 
gestores e diretores 

Categorização de 
dados.  

 



 

que organizações do setor integrem 
predições algorítmicas às suas rotinas 
de tomada de decisão. 

de operações 
(roteiro 
semiestruturado). 

Desenvolver a proposta de intervenção 
na forma de um modelo conceitual e 
diretrizes aplicáveis, visando subsidiar 
a tomada de decisão gerencial na 
estruturação de dados e na adoção da 
IA preditiva para mitigar rupturas 
operacionais. 

Mista 
(quali-quantitativa) 

Sistematização das 
etapas e submissão 
do modelo a painel 
com especialistas. 

Triangulação de 
dados e validação de 
artefato (DSR). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

 

5 VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 
 

A viabilidade do presente projeto sustenta-se fortemente pela vivência empírica e pela 

familiaridade prévia do pesquisador com a complexa dinâmica operacional dos ecossistemas 

de turismo de inverno no estado do Colorado. A imersão direta nas rotinas de tal indústria na 

região do Vail Valley assegura não apenas a compreensão realista dos gargalos operacionais 

em cenários de alta pressão, mas também facilita o acesso a informantes e gestores locais para 

a etapa de coleta de dados qualitativos. 

Sob a perspectiva de implementação, o artefato gerado por esta pesquisa (o modelo 

conceitual e as diretrizes de adoção da IA preditiva) foi concebido para possuir alto grau de 

aplicabilidade. A proposta não exige, em um primeiro momento, que as organizações invistam 

capital massivo em infraestrutura de hardware, mas sim que reestruturem a gestão analítica 

dos dados periféricos que já possuem (reservas, clima, tráfego aéreo, venda de passes 

antecipados). A implementação ocorrerá na forma de um guia estratégico voltado aos gestores 

táticos e de infraestrutura , fornecendo diretrizes para que as áreas de locação, alimentação e 

operação de montanha substituam as decisões baseadas em intuição por predições estatísticas 

confiáveis, mitigando imediatamente o custo financeiro do erro no dimensionamento de 

equipes e estoques. 

 

6 CRONOGRAMA 
 

O desenvolvimento da pesquisa seguirá o período regulamentar de 24 meses do 

Mestrado Profissional, com início no segundo semestre letivo de 2026. As etapas de trabalho 

distribuem-se conforme o quadro abaixo: 

 



 

 
Quadro 2 - Cronograma de pesquisa 

ETAPAS DA PESQUISA E ATIVIDADES ACADÊMICAS 2026/2 2027/1 2027/2 2028/1 

Revisão sistemática da literatura e refinamento do referencial teórico. X X   

Definição dos instrumentos de coleta e submissão ao Comitê de Ética.  X   

Exame de Qualificação.  X   

Levantamento de dados secundários e realização de entrevistas.   X  

Sistematização, triangulação e análise dos dados coletados.   X  

Construção do Modelo Conceitual e Diretrizes (Artefato DSR).    X 

Submissão do artefato à validação de especialistas.    X 

Redação final e revisão da dissertação.    X 

Defesa Final da Dissertação.    X 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 
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